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1 EMENTA 

 

Ciências do território. Urbanização nas cidades. Políticas, sistemas e culturas de planejamento 

urbano político-administrativo e gestão das cidades. Dinâmicas territoriais urbanas. Planos 

Diretores Municipais. Estatuto da Cidade. Democracia participativa. Planos setoriais, políticas 

públicas e governança. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 
 

Conhecer, compreender e debater as temáticas acerca das políticas, sistemas e culturas de 

planejamento urbano político-administrativo e a sua transformação ao longo do tempo. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Identificar as dinâmicas de mudança nas cidades e regiões urbanas, suas orientações e 

componentes ideológicos; 

 Compreender a importância social do planejamento e da gestão territorial; 

 Analisar as dinâmicas de transformação social das áreas urbanas, como a exclusão sócio 

territorial; 

 Desenvolver a capacidade de interpretação das dinâmicas da urbanização e das políticas 

territoriais com implicações nas cidades; 

 Identificar os principais desafios do planejamento territorial e os instrumentos normativos; 

 Analisar as políticas urbanas acerca dos desafios colocados pela diversidade da população 

e a tendência de compactação das cidades; 

 Compreender o papel dos atores e a crescente importância da participação popular; 

 

 

 

 

 

 

 



2 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Parte I: As ciências do território, a urbanização nas cidades e as relações com os sistemas e 

culturas de planejamento urbano político-administrativo e a gestão das cidades. 

 

• Conceitos básicos das ciências do território: analisando o território, região, área e as 

devidas escalas, no contexto da sustentabilidade urbana e no processo de planejamento 

e ordenamento urbano; 

• O planejamento não só como instrumento de desenvolvimento econômico, mas de 

transformação social, considerando a participação social e a cidadania, como elementos 

necessários; 

• Sistemas e culturas de planejamento territorial: estrutura político-administrativa e 

gestão das cidades, quadro regulatório, condicionantes de uso do solo, participação 

pública, principais aspectos das políticas e dos instrumentos de planejamento, 

legislação, mecanismos de financiamento e a necessidade de monitorização e 

avaliação. 

  

Parte II: As dinâmicas da ocupação do território percorrendo o trajeto: dos problemas urbanos à 

política de cidades.  

  

• As "Escolas" no pensamento urbano brasileiro; 

• O urbanismo e a reforma urbana no Brasil; 

• Algumas considerações sobre o Urbanismo brasileiro; 

• Cidades sustentáveis (Cidade e meio ambiente); 

• A cidade compacta e a cidade dispersa; 

• A cidade na contemporaneidade. 

 

Parte III: O ordenamento territorial e os principais aspectos dos instrumentos normativos e das 

políticas de planejamento urbano. 

 

• Novos instrumentos de gestão das cidades: normas, planos e políticas; 

• A Agenda 21 e as metas do milênio: ponderações sobre as questões urbanas; 

• A Constituição Federal, o Estatuto da Cidade e a legislação urbanística e ambiental 

como instrumento de democracia e participação popular; 

• Planos normativos, políticas e governança; 

• As dificuldades na operacionalização do planejamento urbano: a questão fundiária e os 

instrumentos da política urbana. 

 

Parte IV: Os atores sociais e a participação, tanto na leitura crítica como na problematização das 

dinâmicas territoriais, figurando com um papel crescente nas ações resultantes dos planos, políticas 

e governança. 

 

• O papel dos atores sociais; 

• Cooperação e parcerias; 

• O crescente papel da participação social: formas e contextualização. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Ensino 

 

As aulas serão divididas em aulas presenciais de maneira intercalada com recursos de ações 

expositivas, seminários, debates, aplicação de exercícios, construção e reconstrução de textos 

temáticos, outras técnicas pedagógicas de fixação de conteúdo, com o uso dos recursos de projeção 

de áudios-visuais e quadro. Os seminários sobre temas especificados no planejamento serão 

programados durante o semestre. O trabalho didático será realizado por processo contínuo e 

permanente de construção do conhecimento. Esse processo tem como princípio de que cada aluno 

seja o construtor do seu próprio conhecimento e o professor tenha o papel de mediador. 

 

4.2 Avaliação 

 

Outro aspecto importante a ser entendido é que o processo de avaliação do ensino-aprendizagem 

proporciona ao aluno um momento privilegiado de estudo. Portanto, os parâmetros estabelecidos 

para a ação avaliativa seguirão criteriosamente o objetivo proposto pela disciplina. Levando-se em 

conta a importância desse momento as pontuações atribuídas às atividades propostas aos alunos 

serão estabelecidas de maneira clara, descritas previamente e será criado um cronograma para as 

suas realizações, que seguirão de apresentação dos resultados efetivos qualitativos e quantitativos 

para que o professor atribua efetivamente a pontuação.  

A avaliação do aluno será distribuída em 2 (duas) fases, descritas abaixo. Os trabalhos serão 

avaliados seguindo os critérios: Clareza, Organização, Relevância das informações, 

Posicionamento critico fundamentado, Linguagem adequada, Interpretação, Concisão e Indicação 

da referência bibliográfica. 

 

Item avaliativo Valor Peso 

Fase 1: Qualificação Artigo – Apresentação Seminário 3,0 30% 

Fase 2: Artigo (Modelo revista escolhida) 7,0 70% 

Total 10,0 100% 
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